
DECLARAÇÃO DE IMP ACTE AMBffiNT AL

"PEDREIRA VALE DA ALAGOA"
(Projecto de Execução)

1. Tendo por base o parecer da Comissão de Avaliação e a proposta da Autoridade de AIA .relativa ao

procedimento de Avaliação de ImpacteAmbiental do Projecto "PEDREIRA VALE DA ALAGOA", em

fase de Projecto de Execução, localizado no distrito de Aveiro? concelho de Águeda; freguesia de

Aguada de Cima, lugar de Almas da'Areosa, cujo proponente é Simões de Sá & Pere~, Lda., emito

parecer favorável ao mesmo, condicionado ao:

a) Cumprimento e concretização das medidas de minimização propostaS no Estudo de Impacte

Ambiental e das medidas propostas pela Comissão ee Avaliação (CA), apresentadas em anexo à

presente Declaração de Impacte Ambienta! (DIA);

-
b) Cumprimento integral dos Planos de M;onitorização preconizados no Estudo de Impacte

Ambienta! e alterados pela CA; apresentados em anexo à presente DIA; '.

c) Cumprimento integral do Plano Ambienta! e de Recuperação Paisagística.

2. As opiniões apresentadas no decurso da Consulta Pública foram contempladas no respectivo relatório

e adequadamente incorporadas no parecer daCA.

3. Os relatórios de monitorização devem ser apresentados à Autoridade de AIA, respeitando a estrutura

preVista no Anexo V da Portana n° 330/2001, de 2 de Abril.

Lisboa, 27 de Maio de 2004.

o Secretário de Esta,do do Ambiente e do Ordenamento do Terntório,

Q\L~d-:'~
: Artur Rosa Pires

Anexo: Medidas de Minimização e Planos de Monitorização.
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ANEXO

.Geologia! Geomorfologia! Hidrologia

1. Rega das áreas intervencionadas e dos materiais remexidos.

2.

Repor e regularizar a topografia de acordo com o Plano Ambiental e de Recuperação paisagística (P ARP).

3.

Repor e regularizar a Tede de drenagem.

4.

Reposição do coberto vegetal com a vegetação adequada a zona florestal..
Monitorização da qualidade das águas superficiais.

6.

Molhar os caminhos de passagem de máquinas.

7. Fazer a drenagem das águas superficiais acumuladas.

Sensibilizar os operadores para em caso de derrames acidentais de substâncias tóxicas, nomeadamente óleos e outros

derivados de hidrocarbonetos utilizados na maquinaria, e recolha dos mesmos para um contentor.

9.

Manter o nível de extracção acima do aquífero;

10. Monitorização"da qualidade das águas subterrâneas.

11. Repor e regularizar a topografia de acordo com o P ARP .

12. 

Repor e regularizar a rede de drenagem.

13. Reposição do coberto yegetal com a vegetação adequada a zona florestal.

Solos e Usos do Solo

14. COITecta implementação das medidas previstas no P ARP.

Fauna e Flora

15. Correcta implementação das medidas previstas no P ARP.

Paisagem

16. Correcta implernentação das medidas previstas no P ARP.
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17. Implantação de.cortinas arbóreas em todos os locais onde ainda,não existam, mais concretamente no sector Norte da

pedreira.

18. 

Realizar a aspersão com água nas frentes de desmonte, das pilhas de argila arnlazenadas na pedreira e do acesso principal

às áreas de exploração, através de auto-tanque, nos dias mais secos e ventosos. ~

19. Manutenção do écran arbóreo na circundante da pedreira.

20. Manutenção periódica destas máquinas de desmonte e transporte de material,

21.

Adaptação de filtros de carbono acoplados ao escape para minorar a emissão de CO e CO2.

22. 

Solicitação fonnal às empresas clientes para a colQcação de cobertura do material nos veiculos pesados de transporte, antes

da expedição.

23. Sensibilizaçãodo operadores da pedreira para verificarem e soiicitarem a cobertura do material nos veículos pesados de

transporte, antes da expedição.

Ruído

24. Manutenção do écran arbóreo na circundante da pedreira.

25. 

Utilização de máquinas de desmonte modernas e actuais.

26. Manutenção periódica destas máquinas de desmonte e transporte de material.

27. Caso necessário, deverá ser reforçada a cortina arbórea existente a NW.

28. lmplementação de uma cortina arbórea no sector Norte da pedreira.

29. 

Correcta implementação das medidas previstas no P ARP .

30. Aspersão com água nas frentes de desmonte, das pilhas de argila armazenadas na pedreira e do acesso principal às ~ de

exploração, através de auto-tanque, nos dias mais secos e ventosos.

31. Manutenção do écran arbóreo na circundante da pedreira.

32. Utilização de máquinas de desmonte modernas e actuais.

33. 

Manutenção periódica destas máquinas de desmonte e transporte do material.

34. 

Adaptação de filtros de carbono acoplados ao escape para minorar a emissão de CO e CO2

35. 

Solicitação fonnal às empresas clientes para a colocação de cobertura do material nos veículos pesados de transporte, antes

da expedição e não ultrapassarem um limite de velocidade dos veiculos de 40 km/h.

36. 

Sensibilização do operadores da pedreira para verificarem e solicitarem a cobertura do material nos veículos pesados de

transporte, antes da expedíção.
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Fases de exuloracão e de desactivac~o

37. Parâmetros a monitorizar: pH, sólidos suspensos totais, carência química em Qxigénio, carência bioquímica em oxigénio,

óleos e gorduras, hidrocarbonetos totais, chumbo total, níquel total, cobre total, crómio total, cádmio total, zinco total,

manganês total, ferro total e alumínio total.

38. Local de arnostragem: três locais de acordo com o mapa de arnostragem (fig:ura 5.5, página 30 do Relatório Síntese).

39. Entidade Responsável: Laboratório Acreditado.

40. Método: pH (NP 4~1 Mét 2), sólidossuspensos totais (NP 505), carência química em oxigénio (ASTM 1252/A),carência
,

bioquími~ em oxigénio (HACJi MANOMET.), óleos, gorduras e hidrocarbonetos totais (ASTM D 3921-96), chumbo.
total, níquel total, cobre total, crórnio total, cádmio total, zinco total, manganês total, ferrq total e alumínio total (SM 3120-

lCP).

41. Periodicidade: anual durante a laboração e única após a desaétívação."

~
42. Critérios de avaliação: valores de concentração dos parâmetros obtidos no ElA e legislação da qualidade d(.l água.

43. Medidas de gestão ambiental: em caso de aciden~, com derramamento d~ combustivel ou óleos de máquinas, fazer

repetição da sensibilização dos operadores quanto à movimentação das máquinas e à remoção de terTa onde ocorreu o

acidente potencial;

44.. A Comissão de Avaliação considera que durante a fase de exploração, a periodicidade da amostragem para o controlo da.
qualidade da água deverá ser pelo menos anual e não realizada uma única vez, como é proposto pelo ElA

Qualidade do Ar

Fase de exnloracào

45. Parâmetros a monitorizar: CO (monóxido de carbono) e PTS (partículas Totais em Suspensão).

46. Local de amostragem: 4 pontos na envolvente da pedreira, com medições durante 1 dia; 8h/ dia.

47. Entidade Responsável: Laboratório Acreditado.

48. Periodicidade: de dois em dois anos durante a laboração.

49. Critérios de avaliação: legislação da qualidade do ar.

50. Medidas de gestão aIllbiental:

Reavaliação da tpanutenção realizada dos equipamentos e máquinas, para que os respectivos níveis de potência sonora

sejam os identificados nado"umentação do equipamento/máquina relativamente aos valores constantes na certificação

acústica e niveis de emissões para a Atmosfera, de acordo com garantia pelo fabricante de acordo com a homologação

do equipamento/máquina.
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Repetição da sensibilização dos operadores quanto à periodicidade de aspersão das áreas de trabalho e movimentação

dos veículos de transporte.

Reenvio da infonnação aos clientes sobre as condições de tI"ansporte.

Ruído

Fase de exRloracão

51. Parâmetros a monitorizar: nível de incomodidade.

52. Local de amostragem: 6 pontos no exterior e na envolvente da pedreira, localizados de forma a serem representativos da

situa~o acústica das zonas mistas e sensíveis mais próximas.

53. Entidade responsável: Laboratório Acreditado.

54. Método: NP 1730

55. Periodicidade: anual após licepciarnento.

56. Critérios de avaliação: Regulamento geral do ruido.

57. 

Medidas de gestão ambienta!:

Reavaliação da manutenção realizada dos equipamentos e n)áquinas, por fonna a que os respectivos níveis de potência

sonora sejam os identificados na documentação do equjfJamento/máquina relativamente aos valores constantes na

certificação acústica: e níveis de emissões para a Atmosfera. de acórdo com garantia pelo fabricante de acordo com a

homologação do equipamento/máquina.

Repetição da sensibilização dos operadores quanto à periodicidade de aspersão das áreas de trabalho e movimentação

dos veiculos de transporte.

Reenvio da informação aos clientes sobre as condições de transporte.
(

(
Fase de desacrivacào

58. Parâmetros a monitorizar: áreas exploradas; áreas recu~eradas; espécies vegetais implantadas.

59. 

Local de amostragem: área de implantação do projecto (Pedreira de Vale de Alagoa).

60. Entidade responsável: Simões de Sã & Pereira (responsável técnico da pedreira).

61. Método: relatório da pedreira; levantamento topográfico; observação das espécies.

62. Periodicidade: anual; logo após a conclusão daimplernentação do P ARP; anual.

63. Critérios de avaliação: Plano de Lavra; Plano Ambiental e de Recuperação Paisagística.

64. Medidas de gestão ambienta!:

Para a situação de instabilidade de taludes e ou/exploração excessiva, são a implernentação do projecto e o

cumprimento das dispOsições do Plano de Lavra constante no Plano de Pedreira.
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..
Para a situação de ausência de coberto vegetal ou sobrevivência das espécies, avaliar a necessidade de medidas de

correcção ou fertilização dos solos, eliminação da vegetação infestante, a implementação do projecto e o cumprimento

das disposições do Plano Ambiental e de Recuperação Paisagistica, constante no Plano de Pedreira.

Para a paisagem, ordenamento do território e uso dos solos são a implementação do projecto e o cumprimento das

disposições dos planos constantes no Plano de Pedreira.

~
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